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INTRODUÇÃO

O Brasil abriga a maior diversidade de espécies de pri-
matas do mundo, com 131 táxons registrados, mui-
tas das quais endêmicas (Ferrari, 2003; IUCN PSG,
2007). Porém, essa imensa diversidade de primatas tem
sido ameaçada pelo processo de fragmentação e urba-
nização, que exerce fortes pressões em populações locais
de primatas, forçando algumas espécies a buscar ambi-
entes alternativos próximos aos centros urbanos, uma
vez que sua área original foi destrúıda. Entretanto,
os ambientes urbanizados exercem diferentes tipos de
pressões para os organismos, como a restrição de área
f́ısica e de recursos alimentares. Essas pressões soma-
das à escassez de informações sobre os animais silves-
tres em áreas urbanas geram a necessidade de subsidiar
planos de manejo e conservação neste tipo de ambi-
ente (Millasap; Bear, 2000). Segundo Ferrari (2003), é
posśıvel a observação de primatas em áreas urbaniza-
das, ocupando suas áreas verdes, quintais de residências
e mesmo dentro de campi universitários. Na Universi-
dade Federal de Uberlândia (UFU) - MG, campus Umu-
arama, há um grupo estabelecido de saguis (Callithrix
penicillata) que realizam suas atividades cotidianas e
utilizam os recursos alocados dentro e fora da área do
campus, sujeitos do presente estudo.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi identificar os itens alimen-
tares utilizados como recurso por um grupo de Callith-

rix penicillata em ambiente urbano, no campus Umua-
rama da UFU, e fornecer informações que possam ser
utilizadas para futuras ações de conservação do grupo.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo O estudo foi realizado no Campus Umu-
arama da UFU (18o53’01”S, 48o15’34”W), compreen-
dendo uma área de 170.555 m2. Nele, estão edificadas
as unidades administrativas e acadêmicas dos cursos,
além dos Hospitais Universitário e Veterinário (UFU,
2009). O clima de Uberlândia é do tipo AW segundo
Koppen, com inverno frio e seco e verão quente e úmido
(Schiavini, 1992). A média anual de temperatura é
de 22°C, sendo que junho e julho, que são os meses
mais frios, apresentam média de 18°C, já os meses de
outubro a março, que é o peŕıodo mais quente, apre-
sentam média de 24°C e maior quantidade de chuvas
(Guimarães et al., 2009). O campus Umuarama é carac-
terizado por vias asfálticas com trânsito constante de
véıculos, calçadas para pedestres, jardins, postes com
fiação elétrica, muros, grades de proteção ou de segu-
rança, unidades edificadas de setores administrativos
e de salas de aula, laboratórios e arborização diversi-
ficada. A área de estudo não está totalmente isolada
das residências do seu entorno, motivo pelo qual fo-
ram inclúıdos nesse estudo os quarteirões adjacentes
(Franchin et al., 2004). O campus é melhor arbori-
zado se comparado com a região ao seu entorno. Co-
leta de dados O trabalho foi realizado de maio a ou-
tubro de 2010, totalizando 105 horas de observação.
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As observações foram feitas nos peŕıodos das 6:00h às
18:00h, tomando o cuidado de alternar os horários de
observações, de maneira a cobrir todo o peŕıodo de ati-
vidade do grupo. O grupo foi observado semanalmente,
três vezes por semana, por, no mı́nimo, duas horas de
observação. Durante cada peŕıodo de observação, fo-
ram registrados hora, local, indiv́ıduos avistados e os
itens alimentares utilizados pelos mesmos. No ińıcio de
cada sessão de observação, o grupo de saguis era encon-
trado em função da percepção auditiva de suas voca-
lizações. Para quantificar a porcentagem do tempo uti-
lizada pelos saguis para forrageamento e alimentação foi
utilizado o método de amostragem instantânea (“var-
redura”) (Altman, 1974; DelClaro, 2003). As espécies
vegetais utilizadas como recurso alimentar pelos cali-
triqúıdeos foram previamente marcadas, coletadas e en-
caminhadas ao Instituto de Biologia (INBIO) da UFU
para identificação. As espécies animais consumidas pe-
los sagüis foram identificadas na medida do posśıvel,
por observação visual com o aux́ılio de um binóculo ou
através da análise de partes abandonadas pelos animais
após consumo. A quantificação dos comportamentos foi
transformada em porcentagem.

RESULTADOS

Do total de 105 horas observadas, 13,04% correspon-
deram às atividades de forrageamento e 5,06%, à ali-
mentação. Miranda e Faria (2001) confirmam que a
atividade desses animais é muito intensa, pois passam
a maior parte do tempo locomovendo - se e despen-
dem grande parte do tempo em forrageamento. Os ca-
litriqúıdeos vivem com recursos alimentares dispońıveis
no campus, além de itens suplementares oferecidos por
terceiros (bananas e raramente outros tipos de fru-
tas). O presente trabalho realizado em área urbani-
zada (17,05 ha) registrou 11 espécies vegetais utiliza-
das como alimento por Callithrix penicillata. David
(2005) em uma pesquisa em área antropizada de Cer-
rado e Mata Ciliar (54 ha) encontrou 14 espécies ve-
getais utilizadas por Callithrix penicillata. Em área
preservada de Cerrado e Floresta semidećıdua, Mi-
randa e Faria (2001) em uma pesquisa (375,5 ha) amos-
traram 34 espécies vegetais, já Vilela e Faria (2002)
em área de Cerrado e Cerradão sujeita a incêndios
(1.375,5 ha), registraram 17 espécies vegetais. Esta
variação na quantidade de espécies provavelmente se
deve ao tamanho de cada área, à qualidade de cada
área, à qualidade do habitat e à quantidade de recur-
sos dispońıveis (DAVID, 2005). Os recursos mais fre-
quentemente utilizados pelo grupo foram itens vege-
tais (65,22%) incluindo alimentos oferecidos por pes-
soas, seguido de itens animais (20,29%) incluindo inse-
tos e ovos de aves e gomivoria (14,49%), que mostrou
uma menor frequência em sua utilização. A gomivoria

apresenta menor freqüência, pois a obtenção de exsu-
dato exige gasto energético para a perfuração da casca
da árvore, assim os frutos são consumidos preferenci-
almente quando estão dispońıveis em abundância (Da-
vid, 2005). Porém, neste trabalho essa baixa freqüência
de gomivoria pode ser devido ao oferecimento de itens
vegetais por terceiros e também devido a presente de
um grande número de registros do consumo de manga
no ińıcio da estação chuvosa. Da mesma maneira, a
predação de animais (20,29%) é menor que a de ve-
getais porque é um recurso que exige grande gasto
energético no forrageio e captura, por isso é consumido
ocasionalmente, mas seu valor nutricional o torna in-
dispensável para a dieta destes animais (Vilela; Fa-
ria, 2002). O grupo utilizou frutos de seis espécies
vegetais: abacate (Persea americana), manga (Man-
guifera indica), jerivá/coquinho (Syagrus romanzoffi-
ana), calabura (Muntingia calabura), ingazeiro (Inga
sp.), jambolão (Syzygium jambos). As espécies vege-
tais que tiveram seus frutos mais utilizadas foram Man-
guifera indica e Muntingia calabura. Manguifera in-
dica provavelmente pela sua ampla distribuição pela
área e facilidade de acesso, enquanto que Muntingia
calabur, provavelmente por seu peŕıodo longo de fru-
tificação e grande produção. Árvores com exsudatos
(goma retirada do tronco das árvores) também foram
utilizadas pelo grupo como fonte de nutrientes: sibipi-
runa (Caesalpinia peltophoroides), moringa (Moringa
sp.), leucena (Lecaena leucocephala), abacateiro (Per-
sea americana), angico (Anadenanthera pereguina) e
uma espécie não identificada da famı́lia Sapindaceae.
Fazem parte da dieta dos sagüis insetos das ordens Hy-
menoptera (formigas), Isoptera (cupins), Orthoptera
(gafanhoto, grilo) e em menor freqüência, Hemiptera
(cigarra), Coleoptera (besouro) e Lepidoptera (mari-
posa), sendo consumidas mais larvas que indiv́ıduos
adultos. O consumo de galhas foi visualizado espora-
dicamente. Também foram consumidos ovos de aves,
como os de pomba - de - bando (Zenaida auricu-
lata), rolinha - roxa (Columbina talpacoti) e pombo asa
branca (Patagieonas picazuro), nas diversas árvores do
campus e de pombo - doméstico (Columba livia), en-
contrados no telhado das unidades edificadas de salas
de aula. Miranda e Faria (2001), em área preservada
de Cerrado e Floresta semidećıdua (1.375,5 ha) também
notaram o consumo de ovos de aves pelos calitriqúıdeos.
Dessa forma, os resultados indicam que C. penicillata é
uma espécie generalista, utilizando diferentes recursos
alimentares, dentro das possibilidades que o ambiente
urbano pode oferecer.. Os sagüis também tem uma
grande habilidade de adaptação a ambientes alterados,
vivem em matas ciliares, matas de galeria e até ambi-
entes marginais (matas secundárias, fragmentadas, jar-
dins e pomares) (Ferrari, 1996). David (2005) supõe
que em espécies como a estudada, esta adaptação pode
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refletir - se numa diferenciação em seu padrão compor-
tamental entre peŕıodos de disponibilidade de recursos
alimentares, sugestão a ser investigada.

CONCLUSÃO

Os recursos alimentares dispońıveis no Campus Umua-
rama da UFU juntamente com os oferecidos por tercei-
ros garantiram a sobrevivência do grupo de Callithrix
penicillata até o momento, já que os mesmos se en-
contram nessa área há mais de uma década. Porém,
o aumento da universidade fez com que diversas áreas
que continham uma grande quantidade de espécies ve-
getais fosse destrúıda, para que nas mesmas sejam cons-
trúıdos prédios, diminuindo a quantidade de alimento
dispońıvel para o grupo. Portanto, sugere - se que
as 11 espécies indicadas pelo presente trabalho sejam
poupadas do corte, que o grupo seja constantemente
monitorado para se observar questões relacionadas ao
efeito da oferta de alimentos por terceiros aos sagüis,
as mudanças na dieta dos mesmos e posśıveis alterações
comportamentais devido ao contato com as pessoas do
campus. Indica - se também, que caso seja necessário,
haja a transferência do grupo para um local que supra
as suas necessidades alimentares.
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- 230, 2004. GUIMARÃES, C. E.; TAVARES, M.;
LIMA, E. A. P.; BARROZO, M. A. S. Utilização de
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